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			Apresentação

			É com satisfação que lhes escrevemos estas coisas para estarmos em comunhão com vocês e para que a nossa alegria seja completa (cf. 1Jo 1,4). Este subsídio, que hoje apresentamos, nasceu da reflexão, caminhada e busca de comunhão de todos aqueles que, desde 2007, dialogam e se irmanam no Setor Universidades da Comissão Episcopal Pastoral para a Cultura e Educação. A todos o nosso mais profundo agradecimento.

			O Setor Universidades, criado em 2007 para incentivar, pensar e articular a ação evangelizadora no meio universitário, abriu um caminho de diálogo e comunicação com todos aqueles que realizam alguma iniciativa evangelizadora neste meio: movimentos eclesiais, Pastorais universitárias diocesanas e das Instituições de Ensino Superior confessionais ou não, públicas ou privadas, paróquias e capelanias universitárias. Com o objetivo de estabelecer linhas gerais comuns à nossa ação evangelizadora no âmbito universitário, representantes desses segmentos se reuniram, a cada ano, para refletir a especificidade da nossa presença como Igreja na universidade.

			Três encontros se sucederam para chegarmos a este texto, resultado do caminho percorrido. O primeiro, em junho de 2010 no Santuário Nacional de Aparecida, durante a reunião da Comissão Episcopal Pastoral para a Cultura e Educação; o segundo, em janeiro de 2011 na cidade de Curitiba. Em junho de 2012, realizou-se, em Belo Horizonte, o terceiro encontro que contribuiu para adequar as reflexões às Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. Um pequeno grupo representativo fez as correções finais e apresentou à  Comissão Episcopal Pastoral para a Cultura e Educação, reunida em Brasília, em outubro de 2012. Todos os encontros tiveram a marca de uma profunda experiência de comunhão e construção, conjuntam um divisor de águas na história da Pastoral Universitária.

			Estas páginas pretendem ser um passo para incentivar e promover nossa presença no meio universitário. Numa perspectiva de comunhão eclesial, com a colaboração de todos, muitos outros passos ainda deverão ser dados. Mas, por enquanto, esperamos que este instrumento já seja uma ajuda e um encorajamento para aqueles que decidiram iniciar uma experiência mais organizada e articulada da ação evangelizadora no meio universitário, indicando e sugerindo linhas de ação e propostas de trabalho que respeitem a pluralidade de cada realidade.

			Agradecemos a todos aqueles que, durante anos, no silêncio e na invisibilidade, plantaram a semente, regaram-na com a sua doação e entrega ao estudo e envolvimento da comunidade acadêmica no projeto de pastoral “sabendo que é Deus quem faz crescer” (1Cor 3,7). Esperamos estar diante do novo tempo de uma Pastoral universitária reunida e organizada, que se abre ao dialogo e à comunhão com a cultura e a intelectualidade, formando novas lideranças que na sociedade contribuam na construção de um mundo mais justo e fraterno.

			Pedimos que “Aquele que iniciou em nós esta obra a leve a termo em nome de Cristo Jesus” (Fl 1,6).

			INTRODUÇÃO

			Tarefa de grande importância é a formação de pensadores e pessoas que estejam em níveis de decisão, evangelizando, com especial atenção e empenho, os “novos areópagos”. Um dos primeiros areópagos é o mundo universitário. Uma consistente pastoral universitária é necessidade em quase todas as Igrejas Particulares. Quanto mais nos empenharmos em conscientizar e capacitar nossos leigos a partir de sua própria profissão, no empenho do diálogo fé e razão, estaremos animando sua vocação no mundo e, consequentemente, auxiliando na melhoria da sociedade.1

			1.	O momento atual mostra aos cristãos, como tarefa de fundamental importância, a necessidade de formar cristãos conscientes e bem preparados no plano cultural e intelectual, capazes de discernir e encontrar os caminhos de realização da pessoa e da construção do bem comum. Homens e mulheres novos, protagonistas nos diversos níveis de decisão, capazes de ter uma postura ética e de anunciar, pelo testemunho, o evangelho de Jesus Cristo nos “novos areópagos”. Destaca-se, dentre esses, o complexo âmbito2 universitário. Como ser presença eclesial nesse contexto tão singular?

			2.	A vocação própria da Igreja é evangelizar,3 despertando o processo de transformação da pessoa a partir do encontro com Jesus Cristo. As palavras e gestos do Mestre provocam a conversão e suscitam o desejo de seguir o “Caminho”.4 A tarefa de evangelização torna-se sempre mais efetiva à medida que chega a tocar o cerne mais profundo das culturas, proporcionando uma experiência sólida desse encontro com Cristo e oferecendo um novo horizonte e rumo definitivo à vida.5

			3.	Motivados pelo Espírito, seguindo o chamado à nova evangelização e na busca de concretizar o mandamento do amor ao próximo, assumimos a missão e o desafio do diálogo com as culturas no ambiente universitário. Esse ambiente, por sua natureza, tem importância fundamental na missão da Igreja, em virtude de seu papel no mundo da cultura, na formação das mentalidades e na formação de profissionais.

			4.	A universidade é o lugar da pergunta, da reflexão e da busca de sentido. É espaço privilegiado para a descoberta e a vivência da vocação profissional. A presença da Igreja nesse ambiente é necessária e importante para acompanhar a comunidade universitária nesse tempo de estudo, trabalho, pesquisa e extensão. A presença ética, criativa, acolhedora, fraterna e servidora na comunidade universitária faz a diferença, numa sociedade cada vez mais marcada pela redução da razão a mero fator instrumental, produtor de ciência e de tecnologia, indiferente às ameaças e à dignidade da pessoa humana ou à destruição do planeta. A Pastoral Universitária, com cristãos comprometidos com os valores do Evangelho, a partir da sabedoria contida na Palavra Revelada, sente-se chamada a abrir novos horizontes para a razão e a ciência e despertar novas fontes de sentido para a vida de estudantes, professores e funcionários.

			O que é a Pastoral Universitária? O que pretende?

			

			5.	A Pastoral Universitária é a ação evangelizadora da Igreja no âmbito universitário, coordenada e em comunhão com o bispo diocesano. É uma pastoral de fronteira, âmbito privilegiado do diálogo da Igreja com a cultura, com o mundo acadêmico e com as perguntas existenciais de estudantes, professores e funcionários. Esse diálogo se estende a todos, pois a universidade é um lugar importante para as transformações da sociedade e do pensamento. Sem a presença da Pastoral Universitária, a Igreja perde tanto a oportunidade de fecundar tal espaço quanto de enriquecer-se com o diálogo e os questionamentos próprios do âmbito universitário, perdendo paulatinamente a sua relevante incidência cultural.

			6.	Sua missão é evangelizar o mundo universitário a partir de Jesus Cristo, construindo comunidade eclesial nesse âmbito, colaborando para formar profissionais que vivam a alegria do encontro com Ele e que, seguindo os valores do Evangelho e os ideais do Reino de Deus, sejam promotores de um mundo justo e solidário para todos.

			7.	A Pastoral Universitária pode acontecer dentro de uma Instituição de Ensino Superior Católica ou não, quer sejam públicas ou privadas. Sua ação evangelizadora pode ser desenvolvida por meio de:

			•	Uma Pastoral ligada diretamente à diocese/arquidiocese, com um assessor ou coordenador, que realiza as atividades nas Instituições de Ensino Superior ou reúne os interessados nas paróquias.

			•	Paróquia universitária6 e capelanias universitárias, onde padres e leigos trabalham a serviço da comunidade universitária no espaço geográfico da Instituição de Ensino Superior ou no espaço geográfico da diocese/arquidiocese, para atendimento das pessoas ligadas a esses ambientes.

			•	Centros e núcleos culturais ou semelhantes, voltados para o diálogo fé e cultura. 

			•	Grupos de convivência e experiências, formados por participantes de movimentos e comunidades que atuam no meio universitário, bem como grupos orientados por congregações ou Institutos de Vida Consagrada.

			•	Serviços e atividades realizadas nas dimensões do Ensino, Pesquisa e Extensão.

			Objetivos específicos da Pastoral Universitária

			8.	Ser cristão significa aderir às palavras e ações do Mestre, que provocam em nós a contínua reflexão e busca da vontade de Deus em cada situação. Nesse sentido, dentre os diversos objetivos da Pastoral Universitária, merecem destaque:

			•	Promover a presença da Igreja nas Instituições de Ensino Superior, fomentando a experiência da fé cristã no âmbito universitário por meio de pequenas comunidades de estudantes, professores e funcionários, que testemunham e anunciam a centralidade dos valores do Evangelho de Jesus de Nazaré em suas vidas.

			•	Incentivar, no ensino, na pesquisa e na extensão, o diálogo entre fé e razão, fé e ciência, religião e cultura.

			•	Influenciar significativamente a vida universitária, no âmbito da pesquisa, do ensino e da extensão, por meio de projetos e atividades nos três eixos da Pastoral: espiritualidade, reflexão-formação e ação social solidária.

			•	Motivar e acompanhar estudantes e profissionais para que sejam, profeticamente, profissionais competentes nas suas áreas de conhecimento, promotores de um mundo justo e solidário segundo os valores do Evangelho e os ideais do Reino de Deus.

			•	Resgatar e testemunhar, no interior da vida universitária, a dimensão religiosa como parte integrante e integradora do ser humano.

			•	Trabalhar pela unidade e comunhão das diferentes expressões católicas presentes no âmbito universitário. 

			•	Promover a interação, o diálogo e a unidade dos diversos grupos cristãos presentes na vida e no contexto em que as Instituições de Ensino Superior estão inseridas.

			•	Favorecer e incentivar o diálogo inter-religioso visando à tolerância religiosa, ao enriquecimento humano e ao testemunho religioso no âmbito universitário.

			•	Promover, cuidar e testemunhar na vida universitária, no âmbito do ensino, pesquisa e extensão, a dignidade da vida humana, por meio de presença coerente, projetos e atividades, que explicitem a dimensão política, profética e libertadora da fé cristã.

			•	Irmanar-se e participar das diversas iniciativas e ações em defesa da construção de uma sociedade sustentável, que preserve a vida e o meio ambiente.

			•	Promover a participação e o protagonismo juvenil na construção da cultura da paz e da sociedade justa, fraterna, solidária e ecológica.

			Capítulo I

			DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS NO ÂMBITO UNIVERSITÁRIO

			No hoje do nosso continente latino-americano, levanta-se a mesma pergunta cheia de expectativa: “Mestre, onde vives?” (Jo 1,38), onde te encontramos de maneira adequada para “abrir um autêntico processo de conversão, comunhão e solidariedade?”. Quais são os lugares, as pessoas, os dons que nos falam de ti, que nos colocam em comunhão contigo e nos permitem ser discípulos e teus missionários?7

			9.	“Mestre, onde moras? Vinde e vede” (Jo 1,38). O evangelho de João, ao apresentar a experiência dos primeiros discípulos com Jesus, indica-nos o caminho fundamental do cristão: o encontro pessoal com o Mestre desperta a busca e desencadeia o processo de discipulado, tornando-os missionários. De fato, “ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo”.8

			10.	A dinâmica que segue ao encontro não é a separação do mundo para receberem formação e tornarem-se evangelizadores capacitados para dar seguimento ao anúncio do Reino depois de Jesus. Ao contrário, o processo de formação dos discípulos acontece no dinamismo da vida concreta do povo. O aprofundamento daquele primeiro encontro acontece quando eles percorrem o “Caminho” com Ele. Os discípulos não tiram os olhos do Mestre. Compreendem as lições do Reino em cada ensinamento ou gesto de Jesus: na atenção e no cuidado com os enfermos, no diálogo crítico com os sábios e poderosos, no acolher e cuidar dos pobres e excluídos, na interpretação dos preceitos da lei a partir da centralidade da vida, na postura Dele no Templo, no cultivo constante da oração... Percebem, então, na lida diária o que significa viver conduzido pela lógica do amor e do desejo de fazer a vontade de Deus. No
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